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    PREFÁCIO




    A literatura e sua essência, poesias diversas em verso e prosa, agrupando vários temas como elemento de construção literária e o mais importante, a inspiração para expor de forma real ou alegórica os sentimentos comuns entre as pessoas.


  




  

    NOSSAS POESIAS




    “O impulso em construir algo a partir do inexistente,




    Aristóteles a entendeu como elemento de criação.




    Nós a entendemos como filosofia, mas também como a




    energia criadora do existente no coração.”


  




  

    O ANJO E O JARDIM




    Havia dentre as moradas eternas um jardim muito bem cuidado, suas flores exalavam as mais diversas fragrâncias e o colorido que proporcionavam tornava aquele ambiente puro e aprazível.




    Naquela porção do paraíso, um anjo muito dedicado passava seus dias infindos a cultivar as flores que o Supremo lhe havia incumbido de fazê-lo, porém como ser angelical fazia muito além das expectativas de seu Senhor, assim aquele lugar era lindíssimo de olores paradisíacos e de um leque interminável de matizes.




    O anjo trazia consigo um bornal no qual levava toda sorte de sementes das mais diversas flores, desde a mais minúscula e singela a mais exuberante e encantadora, voando sobre o verde, semeando milhares de milhares delas todos os dias, pois o Criador não cessa de fecundar e expandir o seu jardim sem fim.




    Na sua mão uma taça de água com a qual regava o imenso oceano policromático que milagrosamente as fazia brotar instantaneamente e produzir suas novidades maravilhosas.




    Esse seu viver especial tornava o céu mais colorido, da terra, os homens o observavam e em vão tentavam imitar aqueles tons que o horizonte ostentava misteriosamente em seu firmamento.




    Certo dia ao pairar sobre o horto, vê algo estranho às plantas, desce, e, no solo uma serpente rastejava entre os arbustos, confuso o anjo seguiu tal criatura, pois no jardim havia sementes aladas que se movimentavam e pousavam por todos os lugares, mas sobre o solo não havia visto nada igual, ao aproximar-se daquele ser o anjo o interpela:




    - Quem és tu?




    - Sou uma espécie nova para seu horto.




    - Mas por que não entrou no meu bornal primeiro, como sempre faz o Supremo?




    - É que estou incumbida de lhe mostrar o jardim dos humanos.




    No mesmo instante o anjo observou que abaixo dos céus havia um lugar diferente, sem flores, sem jardins, mas onde existia diversos frutos com os quais os homens se alimentavam.




    O anjo se concentrou mais naquele novo mundo e viu dentre os humanos uma linda flor qual nunca vira, nem cuidara no jardim celestial, era uma jovem filha da terra.




    O balístico se foi e o anjo voltou para a sua rotina, porém algo o incomodava, então decidiu descer à terra e se encontrar com aquela jovem, estava enamorado por ela, após cumprir suas obrigações abriu o véu e desceu para o mundo.




    Ao chegar começou a peregrinar por todos os lugares, todos os continentes, países e cidades, até que um dia ao bater palmas numa casa é atendido pelo seu amor, porém ele havia se esquecido de que era um anjo e ela um ser humano. Para sua surpresa, Rosa, este era o seu nome, já havia envelhecido, ela não possuía mais a beleza da juventude, mas o anjo ‘não enxergava segundo o coração dos homens’, sentiu que a chama ainda estava acesa dentro dele.




    A partir daquele dia passou a trabalhar como jardineiro e plantou um belo jardim, mas a Rosa era uma mortal, logo faleceu, o anjo muito triste quis voltar ao céu, mas Deus lhe havia quebrado a taça e tirado suas asas, porquanto abandonou seu posto, mas ele ainda trazia consigo o bornal e as sementes.




    Saiu pelo mundo plantando, semeando flores, então humanos tiveram na terra um pouco daquilo que buscavam no céu, o colorido e o perfume trazido pelo ar.




    O tempo passou, o anjo também se tornara mortal e chegou sua hora... ‘Entre os rios do céu e o do inferno’, quando pensou que desceria ao abismo, o Senhor deliberou:




    - “Errou em desobedecer




    Mas foi logrado pela serpente




    Pelo amor e as boas sementes




    Absolvo!




    Não serás mais chamado anjo




    Serás de agora em diante




    Chamado de filho”.




    Assim o anjo colocou nome em todas as flores, chamou a Rosa de Rainha e também lhe acrescentou os espinhos.


  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Floeacza

DIALETICA
Linsn





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Nando Cardoso.

Esta ¢ uma publicagdo Dialética Literdria, selo exclusivo da Editora Dialética Ltda.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletrénico, fotocopia,
gravagdo etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa e diagramacao: Sofia Souza
Revisao: Responsabilidade do autor
Conversao para ePub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacao (CIP)

C268n Cardoso, Nando.

Nossas poesias / Nando Cardoso. — Belo Horizonte: Dialética
Literaria, 2021.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-89873-05-1

1. Poesia. 2. Poema. 3. Literatura. I. Cardoso, Nando. II. Titulo.

CDD B869.91
CDU 82-1(81)

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

D

DIALETICA
© /editoradialetica
@editoradialetica

www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg





